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Representante(s): Aderaldo Alexandrino de Freitas ; Antônio Marcos Oliveira, Cícero 

Monteiro e Hélio Cabral.  

Forma e data da escolha do delegado: Assembleia Ordinária da ADUFERPE, em 20 

de março de 2013  

Denominação do evento: Marcha à Brasília 

Organização do evento: ANDES – SN e outras entidades dos SPF. 

Tema do evento: Marcha reivindicatória 

Período de realização: 24 de abril de 2013 

Localidade do evento: Brasília. Esplanada dos Ministérios  

 

Conjuntura e Discussão:  

 

A marcha do dia 24 de abril contra a política econômica do governo agitou a 

capital federal e reuniu cerca de 20 mil pessoas. Entre elas, além do ANDES -SN 

estiveram trabalhadores rurais, sem-terras, ativistas do movimento por moradia, 

operários, professores da rede pública, servidores públicos, aposentados, estudantes e 

ativistas ligados aos movimentos LGBT's. 

          A marcha saiu da frente do Estádio Nacional (Mané Garrincha), seguiu pela 

Esplanada dos Ministérios e terminou diante do Congresso Nacional. Esta marcha 

trouxe a Brasília diversas bandeiras de luta como a anulação da reforma da Previdência 

de 2003 comprada com dinheiro do mensalão; o fim do fator previdenciário sem a 

aplicação da fórmula 85/95, que também prejudica as aposentadorias; o atendimento das 

reivindicações dos professores estaduais em greve; a defesa da reforma agrária, moradia 

e a luta contra o Acordo Coletivo Especial (ACE), que pretende flexibilizar os direitos 

trabalhistas.   

Luta da educação 

A marcha também registrou uma importante participação dos professores estaduais, 

como a dos professores da rede estadual de São Paulo. A categoria entrou em greve na 

última sexta-feira, reivindicando a reposição salarial 36.74%, que são as perdas desde 

1998. 

Também estiveram presentes na Marcha um grupo de operários que fizeram parte da 

última greve da Usina Hidroelétrica de Belo Monte. Mais de dois mil foram demitidos 

durante a mobilização realizada pelo setor. “Viemos aqui pra denunciar a vergonha que 



é a situação de Belo Monte. A gente não pode nem reclamar que somos reprimidos pela 

Força de Segurança nacional. É pior que a ditadura. Trabalhamos com um fuzil 

apontado pra nossas cabeças”, diz Edvaldo Gonçalves, que trabalhou nas obras da 

usina até ser demitido em abril. 

No ato que finalizou o protesto, o presidente Nacional do PSTU, José Maria de 

Almeida, fez um discurso fazendo uma análise positiva do ato. No entanto, chamou as 

entidades e os ativistas presentes a fazerem uma reflexão. “Esse ato mostrou que é sim 

possível a unidade dos diferentes setores dos trabalhadores e da juventude. É preciso 

romper com essa falsa polarização do PT e PSDB que, no fundo, representa o mesmo 

projeto neoliberal para o país. Queremos construir um terceiro campo, uma alternativa 

dos trabalhadores. E o primeiro passo pra isso é o que estamos fazendo hoje aqui.”, 

disse. 

Reuniões e novos protestos 

Mas as atividades em Brasília continuaram durante a tarde do dia 24, com reuniões com 

governo e visita ao Congresso Nacional para levar as reivindicações dos trabalhadores. 

Confira a agenda: 

A CSP-Conlutas se dirigiu para um encontro com a Secretaria Geral da Presidência da 

República, junto com uma  comissão de entidades que participaram da marcha. 

Entre elas, foi realizada uma Audiência no MEC (Ministério da Educação) com o 

CPERS-Sindicato (Sindicato dos Trabalhadores em Educação-RS). Todos os setores da 

educação (ANDES-SN, Anel, Fasubra, Sinasefe) também foram para o MEC, pedir 

audiência com o ministro da Educação, Aloizio Mercadante, sobre o encaminhamento 

concreto das demandas do setor (10% PIB para Educação, revogação da EBSERH 

(privatização dos hospitais universitários), piso nacional dos professores estaduais e 1/3 

no salário de atividade extraclasse). 

Os servidores públicos federais foram até o Ministério do Planejamento (Bloco K) para 

cobrar audiência sobre as reivindicações do setor, que está em campanha salarial. 

Já os setores ligados à luta contra o machismo, o racismo e a homofobia, fizeram um 

protesto contra a presença do pastor Marcos Feliciano à frente da Comissão de Direitos 

Humanos da Câmara dos Deputados. 

 

Recife, 30 de abril de 2013 

 

Cícero Monteiro de Souza 


